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APRESENTAÇÃO

Um dos grandes desafios enfrentados atualmente pelos engenheiros nos mais 
diversos ramos do conhecimento, é de saber ser multidisciplinar, aliando conceitos de 
diversas áreas. Hoje exige-se que os profissionais saibam transitar entres os conceitos e 
práticas, tendo um viés humano e técnico.

Neste sentido este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber.

Para isso o mesmo foi dividido em dois volumes, sendo que o volume 1 apresenta 
temas relacionados a área de engenharia mecânica, química e materiais, dando um viés 
onde se faz necessária a melhoria continua em processos, projetos e na gestão geral no 
setor fabril.

Já o volume 2 traz, temas correlacionados a engenharia civil e de minas, apresentando 
estudos sobre os solos e obtenção de minérios brutos, bem como o estudo de construções 
civis e suas patologias, estando diretamente ligadas ao impacto ambiental causado e ao 
reaproveitamento dos resíduos da construção.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradecemos pela confiança e espirito de parceria.
Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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RESUMO: Este artigo visa compartilhar a 
experiência vivenciada na Gestão da Produção 
na Construção como docente do curso de 
Engenharia Civil de uma Universidade Pública 
de Mossoró-RN, sobretudo no que diz respeito 
às produções técnicas e artísticas dos discentes 
no período da Pandemia. A pesquisa foi realizada 
através de um estudo de caso que contou com a 
observação participante, e registros fotográficos 
das estratégias pedagógicas utilizadas na 
referida disciplina. As estratégias inovadoras 
utilizadas pelos discentes para apresentar o 
resultado da aprendizagem na referida disciplina 

foram: produção de uma poesia sobre Gestão 
da Construção Civil e uma paródia denominada 
filosofando sobre a construção enxuta. Os 
resultados demonstraram um bom rendimento 
da turma para além do conhecimento técnico a 
ativação do sensível.
PALAVRAS-CHAVE: Engenharia civil, 
Pedagogia Waldorf, Pandemia, Arte. 

THE ART OF ENGINEERING IN THE 
PERIOD OF COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: This article aims to share the 
experience lived in Production Management in 
Construction as a teacher in the Civil Engineering 
course at a Public University in Mossoró-RN, 
especially with regard to the technical and artistic 
productions of students during the Pandemic 
period. The research was carried out through a 
case study that included participant observation, 
and photographic records of the pedagogical 
strategies used in that discipline. The innovative 
strategies used by the students to present the 
learning result in that discipline were: production 
of a poetry on Civil Construction Management 
and a parody called philosophizing about 
lean construction. The results showed a good 
performance of the class beyond the technical 
knowledge the activation of the sensitive.
KEYWORDS: Civil Engineering, Waldorf 
Pedagogy and Art
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1 | 	INTRODUÇÃO
A Pedagogia Waldorf, metodologia de ensino baseada em procedimentos artísticos, 

existe desde o ano de 1919, quando Rudolf Steiner, seu criador, fundou a primeira escola 
em Stuttgart na Alemanha. 

Essa pedagogia busca abranger os três veículos de expressão que são: o corpo, 
a mente e as emoções que correspondem respectivamente as funções do querer, sentir e 
pensar fundamental para a plena realização do potencial humano.

A educação do corpo, através de atividades práticas de jardinagem, marcenaria, 
construção, ginástica, trabalhos manuais entre outras, como é praticada nas Escolas 
Waldorf, fortalece também o caráter do indivíduo, pois desenvolve a sua força de vontade, 
criando nela qualidades como a disposição para enfrentar dificuldades e a perseverança.

A mente é educada por meio da transmissão do conhecimento de forma balanceada 
e adequada à idade do aluno. 

As emoções são trabalhadas por meio da arte: música, canto, desenho, pintura, 
literatura, teatro, recitação, escultura e cerâmica. Por meio da expressão artística, são 
dadas muitas oportunidades para o refinamento da sensibilidade, e a harmonização de 
conflitos na área afetiva e social. 

Nas Escolas Waldorf busca-se cultivar o sentimento de admiração que as pessoas 
têm em relação à natureza e ao mundo como forma de manter vivo o seu interesse em 
aprender. Arte e atividades práticas são também instrumentos a serviço das matérias 
acadêmicas. 

Com a educação integrada de todos os aspectos do seu ser, o ser humano aprende 
a não dissociar seus pensamentos, sentimentos e ações, podendo tornar-se um adulto 
equilibrado e coerente.

Na Pedagogia Waldorf a quebra de paradigma ocorre na ênfase e valorização da 
experiência humana, como fonte de vivências que enriquecem o mundo de sensações 
e sentimentos para dar suporte à vida cognitiva do ser humano. Steiner se inspirou 
na fenomenologia de Goethe para fundar sua concepção de educação e valorizou o 
desenvolvimento da sensibilidade como ideal para a formação humana. A educação 
da sensibilidade é um fator importante tanto no autocultivo dos professores, quanto na 
educação das crianças e jovens. O elemento chave na compreensão da educação estética 
não reside no que se ensina, mas no como.

Este artigo apresenta as estratégias inovadoras utilizadas pelos estudantes para 
apresentar o resultado da aprendizagem na referida disciplina foram: As estratégias 
inovadoras utilizadas pelos discentes para apresentar o resultado da aprendizagem na 
referida disciplina foram: produção de uma poesia sobre Gestão da Construção Civil e uma 
paródia denominada filosofando sobre a construção enxuta tendo com base em webinar e 
live assistidas pelos participantes da referida disciplina.
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2 | 	VIVÊNCIAS ARTÍSTICAS FUNDAMENTAIS NA ESCOLA WALDORF
Para Steiner arte é aquilo que pode introduzir da forma mais bela na prática de vida 

da educação e que também é algo que atua sobre o crescimento, a saúde e o progresso 
do homem. 

O cotidiano de uma escola Waldorf permite observar a utilização de diversos 
procedimentos artísticos na sala de aula durante toda a educação básica. Especialmente 
no período correspondente ao ensino fundamental, percebe-se que a pintura em aquarela 
e o uso de diversos tipos de narrativa – contos, mitos, biografias – norteiam a ação docente 
como base para o planejamento diário. 

Uma narrativa pode subsidiar o ensino de qualquer conteúdo, desde a alfabetização, 
o ensino de matemática ou história, até alcançar disciplinas mais abstratas como, por 
exemplo, a geometria, dada no quinto ano. 

A pintura em aquarela é utilizada para a elaboração imagética desses conteúdos e 
perpassa todos eles ao longo da formação do aluno. 

LANZ (1999) considera que, na vida real das classes, as experiências feitas com 
elementos das artes plásticas se confundem, sendo que o princípio é constituído pelo 
desenho de formas, antes da pintura. Explica que o desenho de formas se constituirá um 
assunto essencial durante várias épocas. Destaca ainda que os outros elementos não 
aparecem tão isoladamente, eles vivem no ensino de uma maneira geral.

3 | 	PANDEMIA E A APRENDIZAGEM NOS CURSOS DE ENGENHARIA CIVIL
Um estudo do programa de pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática, 

da Universidade Cruzeiro do Sul, publicado em 2016, investigou os motivos da evasão 
em cursos de Engenharia. Comprovou-se o que o senso comum sabia de antemão: após 
analisar 259 artigos sobre o tema, todos apresentados no Congresso Brasileiro de Educação 
em Engenharia (Cobenge) entre 2000 e 2014, a pesquisa concluiu que “existe uma forte 
relação entre evasão e a reprovação nas disciplinas do ciclo básico, com destaque para a 
disciplina de cálculo diferencial e integral”.

Um engenheiro ainda precisa dominar conteúdos de cálculo e física. Mas pelo menos 
duas situações recentes – a pandemia do novo corona víruse e o avanço das tecnologias 
educacionais – estão colocando em xeque a maneira mais tradicional de ensiná-los. O 
resultado disso pode ser uma mudança de paradigma no cursos superiores de engenharia 
e, consequentemente, na atuação profissional na área.

A revolução nos cursos de engenharia começou com a aprovação, das 
novas  Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) pelo Conselho Nacional de Educação 
(CNE). Trata-se da primeira alteração nas DCNs da área desde 2002.
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Uma das principais mudanças diz respeito à formação por competências. Visão 
holística, inovação,  empreendedorismo, solução de problemas, cooperação, adoção 
de perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática estão entre as 
características esperadas para os engenheiros do futuro.

Além disso, há uma reorientação do foco em direção a aprendizagem ativa. As 
atividades práticas pouco apareciam nas antigas DCNs. Nas novas orientações, elas 
aparecem nove vezes. Dessa forma, as instituições devem garantir maior carga horária 
para visualização da teoria na prática, o que é fundamental para um engenheiro ter boas 
perspectivas de formação profissional.

A Confedereçaão Nacional da Induústria (CNI)   avalia que as mudanças na base 
curricular nos cursos de engenharia tornarão o ensino no do futuro mais moderno e alinhado 
às exigências da digitalização. Em parceria com a Associação Brasileira de Educação em 
Engenharia e com o CNE, a CNI deve lançar em junho um documento norteador para a 
implementação efetiva das DCNs no ensino superior brasileiro.

As IES têm até 2022 para ajustar os currículos, com flexibilidade para criar o projeto 
pedagógico de acordo com a realidade da comunidade. 

As DCNs são vistas como uma janela de oportunidades para fazer uma grande 
revolução na educação dos engenheiros do futuro. Mas a situação de isolamento social 
provocada pela pandemia do novo coronavírus pode ter um efeito ainda mais transformador.

Isso porque muitas tecnologias educacionais utilizadas durante a quarentena vieram 
para ficar. Afinal, quando aplicadas de maneira planejada e associadas a metodologias 
ativas de aprendizagem, elas evidenciaram o esgotamento do modelo tradicional de 
ensino e se mostraram imprescindíveis na formação prática e por competências. Isto é, as 
ferramentas tecnológicas vão ao encontro das necessidades formativas orientadas pelas 
DCNs.

Não há como vislumbrar o futuro dos cursos de engenharia no Brasil sem analisar 
os impactos das novas DCNs e do impulso tecnológico provocado pela crise da pandemia. 
O cruzamento de interesses entre esses dois pontos deve gerar repercussões nas 
metodologias de ensino.

Não há como vislumbrar o futuro dos cursos de engenharia no Brasil. Mas, com 
certeza eles não serão como antes. 

É a partir dessa necessidade de formação prática e por competências que as 
metodologias ativas – associadas ao uso de ferramentas tecnológicas – devem ganhar 
espaço. Com o conteúdo sendo majoritariamente trabalhado fora da sala de aula, o papel 
do professor, mais do que informar, será estimular o debate e orientar a prática para que o 
aluno seja o centro do processo de aprendizagem.

Formados sob a luz de um novo paradigma, os engenheiros, por sua vez, terão 
condições de transformar a atuação profissional na área. A formação por competências 
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deve agregar habilidades de comunicação e trabalho em equipe, pouco associadas à 
profissão. 

A pandemia de Covid-19 explicitou a tendência de ampliar-se a educação a distância 
(EaD). O que foi feito foi o ensino emergencial  online, com soluções interessantes e 
iniciativas significativas. Vai ser difícil abandonar essa prática, já que a situação anterior não 
vai existir mais. Terão continuidade após a pandemia. Os alunos irão num futuro próximo 
para as universidades mais em função da tecnologia, para fazer projetos, desenvolver 
pesquisas e menos para assistir aulas.

O uso de lives e webinar  nas aulas virtuais é um exemplo de realidade do período 
da Pandemia que neste estudo de caso foi largamente utilizada

4 | 	ESTUDO DE CASO
Gestão e Produção da Construção é uma disciplina eletiva do curso de Engenharia 

Civil em uma Universidade Federal em Mossoró no Rio Grande do Norte. No conteúdo 
programático é abordado: Qualidade e Produtividade na Construção Civil; Inovação 
na Construção, Tecnologias da Informação e Comunicação na Construção, Norma de 
desempenho e Construção Enxuta.

As principais estratégias de ensino utilizadas são: Aulas expositivas com discussão 
de conceitos e estudos de caso; Leitura e interpretação de textos; Seminários dos alunos 
para apresentação de artigo científico e de estudos de caso e/ou trabalhos práticos 
realizados por eles e Visitas técnicas (no período da Pandemia foram virtuais).

A produção técnica e artística ( poesias e paródias sobre os temas estudados nas 
aulas online) dos discentes teve como base os estudos realizados nas aulas ministradas 
e sobretudo lives e webinar que foram assistidas pelos participantes da referida disciplina.

4.1	 Poesia sobre Construção Enxuta
Para escrever os versos sobre Construção enxuta o discente estudou e sintetizou 

o WEBINAR – BATE PAPO LEAN CONSTRUCTION: DESAFIOS E POTENCIAIS DE 
IMPLANTAÇÃO, pelo canal da AVAL – ENGENHARIA. Apresentado por André Quinderé 
e pelo Professor Luiz Fernando M. Heineck. Disponível em <https://www.youtube.com/
watch?v=KZuPKLl9T2Y&list=PLHIW6X_dKDMzPcOl-0KA5DUd93FB41dJ7&index=2> 
acessado em 16 de Julho de 2020. Estudou também as aulas disponibilizadas sobre 
Construção enxuta na dissertação de mestrado de Ana Paula Gessi Pacheco e Maria 
Duarte do Carmos Freitas - Aula 1.1 – Origem do Conceito Lean e Aula 1.2 – Introdução 
ao Conceito Lean.

A Figura 1 mostra a Poesia sobre Construção enxuta produzida pelo discente 
Vinícius na disciplina de Gestão e Produção da construção. 
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FILOSOFANDO  SOBRE CONSTRUÇÃO ENXUTA
Para o Lean Construction discutir 

Antes, é preciso lembrar
Que isto veio lá do Japão

Para uma grande crise driblar
O Sistema Toyota de Produção

Com pouca Matéria Prima a mão
Se dispôs a trabalhar

Trabalhar com zero estoque
Sob regime de produção puxada

No começo, é um choque
Mas o operário se acostumava

Pois inserir a economia
E da equipe, autonomia
A nova filosofia pregava

O Just-In-Time era assim
Só se produz o necessário

Para a indústria, um trampolim
Modo de produção revolucionário

Reduzindo a um precin’
O lean é bom pra quem produz

E bom para o usuário
Ao chegar na construção

O paradigma era forte
Com tanto desperdício em vão

Não se pode contar com a sorte
Deve-se tudo planejar

E com as ferramentas à mão
Toda a obra enxugar

Aplicando o Heijunka Box
Aí que a organização se satisfaz

A produção é puxada pela demanda
Desperdício e estocagem nunca mais

Não se produz mais só na voz
E a obra está sempre veloz

O primeiro que pede é o primeiro que se faz
Já o Andon é o sistema luminoso

Para parada ou problema informar
Por falta de material ou qualquer outra razão
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A obra não pode parar
Reduzindo o tempo ocioso
O operário não fica na mão

E o cronograma vai se respeitar
Mas não bastam as ferramentas

Para a filosofia enxuta seguir
Para sair do desperdício e das obras lentas

Tem que se constantemente nutrir
A participação de todo operário

E juntos, num esforço diário
Um melhor processo construir

Esta filosofia tem pilares
São os seus norteadores

Produzir sempre de forma eficiente
Traz do mercado e suas dores
Independência e novos ares

Agradando aos clientes pela perfeição dos seus lares
Não é só produzir mais com menos

Ou alcançar o fluxo contínuo
Na construção enxuta que vemos

Pela qualidade que aferimos
Todos podem dormir plenos

Pois edificação bem feita e sem sobra
Do peão ao mestre de obra
Às boas práticas, sorrimos

Figura 1: Poesia – Filosofando sobre Construção enxuta

4.2	 Paródia tecnológica
A Figura 2 mostra a Paródia da música sobre Gestão na Construção Civil produzida 

pelo discente Leonardo  na disciplina de Gestão e Produção da Construção. 

GESTÃO NA CONSTRUÇÃO CIVIL
Vou erguer o meu prédio

Aço e martelo,
Construir o que ainda não fiz

Eu sei vão cobrar e exigir,
Mas vou produzir

Representar meus clientes
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Quando a bagunça aqui passou
E a estratégia não fez sentido

A notícia se espalhou
Fez da obra um castigo

Quando a exigência se apossou
Trazendo um canteiro arrumadinho

A organização ali brotou
Segue colaborando

Sem nem pensar para ajudar
A levantar e assim crescer

Custos acabados, tempos fechados
E eu levanto a mão pro alto e grito

Vem comigo quem é do bonde da gestão

Ooh ooh-ô-oh
Sou gestão, gestão tão tão

Ooh ooh-ô-oh

Ainda erguendo os meus prédios
Ajustes e serviços

Só assim não me perdi

Métodos enxutos
Nenhum desperdício

Pra ordenar quem não consegue reduzir

Do desempenho novo para avalia
Prazo pra falhas

Peças unidas sempre pra seguir
Se tentar nos para, não é bem assim
Teremos mais clientes do que antes

Do sul ao norte teve ajustes
Músicas da alma pra grupo forte
Defeitos com a gente não pode
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Minha comunicação é nosso som
Criatividade e inovação são do bonde da gestão

Ooh ooh-ô-oh
Sou gestão, gestão tão tão

Ooh ooh-ô-oh
Sou gestão, gestão tão tão

Gestão-tão, gestão-tão
Gestão-tão, gestão-tão
Gestão-tão, gestão-tão

Gestão-tão

Engenheiro acredite
Não fique triste

Qualidade existe
Fortalece equipe
O som do repique
Peço que aplique

Figura 2: Paródia da música sobre Gestão na Construção Civil

Fonte: Autoria discente da disciplina de Gestão e Produção da Construção (2020) 

A Figura 3 mostra a Paródia da música sobre BIM (Buiding Information Modelation) 
produzida pelo discente Leandro  na disciplina de Gestão e Produção da Construção. 

PARÓDIA
(Música base: Let it Be – Beatles)

LET IT BIM
Quando a obra necessita de um modelo pra seguir que seja eficiente, let it BIM

Quantidades de projeto, de insumos e afins, tabelas automáticas, let it BIM
(Refrão)

Let it BIM, Let it BIM, Let it BIM, Let it BIM. Gestão inovadora, Let it BIM
O projeto arquitetônico, o hidráulico, o estrutural, compatibilizados, Let it BIM

Verificações e análises, vista em 3D enfim. Modelo inteligente, Let it BIM
(Refrão)

Let it BIM, Let it BIM, Let it BIM, Let it BIM. Gestão inovadora, Let it BIM
O futuro está chegando para a construção civil, empresas e gestores, Let it BIM

Engenheiros e arquitetos inovando no Brasil, fazendo diferença, Let it BIM

Figura 2: Paródia da música sobre Gestão na Construção Civil
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A poesia e as paródias apresentadas pelos discentes são apreciadas por outras 
turmas do curso de Engenharia Civil.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo possibilitou observar que o ensino da arte em algumas aulas no curso 

de engenharia civil no período da Pandemia, conforme relato dos alunos possibilitou mais 
leveza, relaxamento e tranquilidade no processo de ensino e aprendizagem.

Como observador da atividade artística realizada pelos discentes, o docente 
concorda com Steiner quando afirma que esse tipo de prática proporciona sentido para 
compreender também com o intelecto e de permear também como o senso de dever aquilo 
que o indivíduo aprendeu a ver na arte como o belo e o humano puramente livre.

As produções técnicas e artísticas dos estudantes da disciplina Gestão da Produção 
na Construção do curso de Engenharia Civil da UFERSA mostra que a sensibilidade pode 
ser ativada.
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